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Como foi o início na Pesca Desportiva?

Comecei a pescar com 11 anos no rio Sorraia

e no rio Tejo. A minha primeira prova foi em

1989 no Rio Sorraia, a famosa prova do

emigrante e federei-me em 1991 pelos Tigres

de Almeirim, por incentivo de proprietário de

uma loja de pesca que costumava frequentar, o

Sr. João Renato.
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Como foi o trajeto na modalidade até

atingir este nível desportivo?

Como referi, comecei a competição federada

nos Tigres, um clube de topo na altura com

excelentes pescadores que me acolheram da

melhor forma. A maioria destes pescadores

eram de meia idade, a maioria professores de

profissão que me transmitiram muito de pesca

e de valores pessoais. Foi a base necessária

para começar desde cedo a somar podiuns na

pesca de bóia de água doce, acumulando mais

tarde idênticos resultados em carpfishing,

feeder, bóia de mar e embarcada de mar.
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Como foi o plano estratégico de preparação para este Campeonato do Mundo?

A preparação prévia para um mundial fora do país nunca é fácil por diversas razões: o desconhecimento do local, da

pesca ser diferente em termos de espécies e dos problemas financeiros que esta modalidade sofre dificultado assim um

conhecimento adequado da pista. Perante isto resta nos recorrer a conhecimentos “quem os tem” a fim de retirar o

máximo de informação possível. O José Calado deslocou se ao local por iniciativa própria algum tempo antes para

assistir a uma prova e recolher alguns dados.
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. Como foi a atuação neste Mundial, estratégia, iscos e engodos, material utilizado, dificuldades

encontradas, apoios, etc.?

Como se previa foi um mundial difícil, com alguma escassez de peixe. Tivemos treinos muito complicados, com poucas

capturas, dificuldade em encontrar uma estratégia. Utilizámos sempre engodos e terras da marca Belga Marcel Van Den

Eynde muito utilizada no local, com fouillis e alguns casters e iscagens de vers de vase ou casters. O canal onde

pescámos Gent/Terneuzen que é usado para passagem de navios tem cerca de 17 metros de profundidade a meio e a

margem artificial tem um degrau aos 13 metros de distância e a mesma termina aos 26/27 metros. A pesca passava pela

ultima distância, mas já no ultimo dia de treinos surgiu uma informação de um pescador local sobre os peixes maiores

“bremes” comerem muito curto devido á falta de chuva e de corrente permitir a entrada de água salgada no canal já que

a prova terminava a cerca de 2kms do mar. Sendo a água salgada mais pesada que a doce, a forma de as bremes evitarem

a água salgada era de se deslocarem no degrau a perto da margem. Já não houve tempo de testar, mas a informação ficou

gravada. 1º dia de prova calhei no pesqueiro 14C, exatamente a meio da prova já que eram 26 países por setor. Comecei

nos 26 metros onde tirei alguns pequenos peixes e perdi um de bom porte, mas já perto do final tirei uma breme grande

no pesqueiro dos 13 metros perdendo ainda algumas picadas. Acabei por fazer 2º lugar no meu sub setor a 60g de um

inglês.
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Segundo dia fui para o pesqueiro A1, considerado um dos melhores

pesqueiros, mas que tinha dado 3º no dia anterior. Comecei como

no primeiro dia aos 26 metros onde tirei dois skimmers, mas tinha

feito uma engodagem no pesqueiro curto bastante forte e ao mudar

para este imediatamente tirei uma breme. Mas a passagem de navios

destruia completamente a engodagem com o movimento da água,

passando a estratégia por reengodar após a passagem de cada navio

com 3 feeders carregados de fouillis e dois apenas com terre de

somme para fazer nuvem. Acabei por ganhar com mais de 9kg, mais

7kg que o segundo.Terminado assim com 3 pontos.
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Como foi vivido o momento da conquista e o dia seguinte?

Foi tudo muito rápido, havia a esperança do pódio mas como eram sub

setores, haviam 10 primeiros lugares em cada dia e dois deles eram do

ouro e bronze do ano anterior. Acabámos por terminar 8 pescadores

com 3 pontos, mas ganhei pela diferença de peso. Como eu estava no

setor A e a carrinha que fazia a recolha do material de todos era a

mesma, acabei por só saber o resultado quando estávamos a carregar o

material do setor E, depois devido á multidão só conseguimos chegar á

entrega de prémios já em cima da hora, o que não deu para pensar

muito. Quando ouvi o hino, foi quando me apercebi do feito e ao

descer do pódio tinha o meu filho que me acompanhou sempre,

completamente radiante. Aí sim, mexeu comigo. No dia seguinte volta

tudo ao normal, a viagem de regresso o cansaço...fica apenas o orgulho

que rapidamente se transforma numa memória abafada pela luta de

voltar a conquistar algo.
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Conselhos aos mais novos que agora se

iniciam neste desporto?

A pesca é um desporto simples que o pescador

tem facilidade em complicar. O feito de um dia é

fácil, uma carreira plena de resultados consegue

se com dedicação, sacrifício e humildade, muita

humildade.

. Para terminar, outras questões que veja

com interesse abordar.

Gostava de ver algo que qualquer pescador de

seleção gostava de ver, mais igualdade de apoios

entre desportos.

José Evangelista


